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			Eu morava no interior do Estado do Rio de Janeiro – minha família era de fazendeiros – e meu pai queria, a todo o custo, que eu estudasse fora do Brasil, uma vez que a nossa origem era de Portugal, e não tivemos grandes estudos. Eu tinha alguma resistência a isso, pois sairia da minha tranquilidade, dentro da fazenda Tororoma, o que não me era fácil. Mas não consegui resistir à insistência do meu pai e da minha mãe, e assim, fui mandado para fazer faculdade em Coimbra, Portugal.


			Na verdade, eu nem sabia o que realmente queria fazer, mas meu pai queria que eu fizesse os meus estudos em advocacia. Dei entrada naquela enorme faculdade e ali, além de aprender as Ciências do Direito, eu aprendi também a falar a língua do momento, que era o francês.


			O tempo passou, e tive notícias, por meio de colegas que visitaram a França, de que havia um movimento por lá, que mexia com espíritos. Eu, na verdade, achei aquilo muito estranho, espírito? Não, não acreditava. Um desses colegas insistiu que eu fosse com ele a Paris, para conhecer um professor de nome Denizard. Eu escrevi uma carta para meu pai pedindo autorização e dinheiro para conhecer Paris, mas não falei a história do Denizard.


			O tempo passou e o dinheiro chegou, junto com a autorização para ir a Paris, com o objetivo de evoluir na minha formação como advogado. Conversei com o meu colega e marcamos a nossa ida a Paris em um final de semana.


			A viagem não foi muito fácil, aquilo que eu pensava que poderia ser feito em um final de semana, na verdade, demorou dois dias a cavalo, somente a ida. Chegando em Paris, esse meu amigo de faculdade, de nome Carlos, levou-me a uma pousada, onde deixamos os cavalos, demos entrada para tomarmos um bom banho e, também, uma boa refeição. Logo depois saímos os dois para irmos ao local onde o tal Denizard atuava.Era uma sala grande e lá eu vi cadeiras que se moviam sozinhas, aquilo me deixou impressionado; mais ainda quando vi uma pessoa que me disse ser uma médium, ou seja, uma intermediária entre o mundo dos espíritos e o mundo material. A pessoa escrevia usando apenas uma pequena caixa e na ponta dela a pena de onde saía a escrita.


			Os acontecimentos deixaram-me muito surpreso e, ao final da noite, resolvi procurar o professor que estava à frente da reunião. Quem nos atendeu foi a esposa dele que, ao saber de onde éramos, resolveu que deveríamos conversar com ele no dia seguinte. Assim, saímos da sala e fomos dormir, pois estávamos muito cansados.


			Pela manhã, ao acordar, eu disse ao Carlos: Eu sonhei muito esta noite e vi tudo aquilo pelo qual passamos, como se eu estivesse revivendo os fatos. Ele sorriu e me disse: “Isso aconteceu comigo também, quando vim aqui nas primeiras vezes”. Resolvemos que deveríamos ir à casa do professor após o almoço. Demos uma boa volta pela cidade e retornamos para tomarmos uma refeição e, em seguida, nos dirigimos à casa do professor, seguindo as indicações que a sua esposa nos havia dado.


			Conseguimos encontrar a casa do professor, sua esposa foi quem nos atendeu à porta e nos introduziu na casa. Ele agora queria ser chamado de Allan Kardec. Eu não entendi o porquê da mudança do nome, mas fiquei quieto até iniciarmos a conversa.


			Ele era um homem sisudo, mas bem calmo e tranquilo. Logo quis saber de onde éramos e eu lhe disse que éramos do Rio de Janeiro, de uma fazenda no interior do norte do Estado. O professor quis saber o porquê de tudo, e eu lhe disse que, inicialmente, era curiosidade, mas que agora, após termos ido na sala, e, na mesma noite, eu ter sonhado com tudo o que havia se passado, tinha ficado mais crédulo. Ele me olhou e perguntou: “E você viu quem estava manipulando as cadeiras e as mesas girantes”? Eu lhe disse que, agora que ele havia perguntado, eu estava me lembrando de que havia uma figura, um pouco clara, que era difícil de saber quem era ou o que era. O professor explicou-me o que era perispírito e disse que o que eu tinha visto eram espíritos que estavam trazendo o conhecimento para aquele grupo que se reunia.


			Logo a curiosidade se abateu sobre mim e quis saber o porquê da mudança do nome dele. Ele, calmamente, me explicou que era o nome que tivera em uma encarnação anterior. Aquela fala de encarnação era nova para mim, e pedi explicações, Ele me disse: “Em uma vida anterior, antes desta”. Eu quis saber mais detalhes sobre isso e o professor olhou-me e disse: “Posso te dar um livro que acabei de escrever sob influência dos espíritos, chama-se O livro dos Espíritos”. Fiquei interessadíssimo com o que ele me disse e aceitei o livro que ele me ofereceu. Em seguida ele contou que estava escrevendo um outro livro que se chamaria O livro dos Médiuns, que ainda estava na fase inicial. Eu perguntei ao professor se poderia ter acesso a esse livro, e ele me disse que sim, mas que o ideal seria ler O Livro dos Espíritos e, quem sabe, voltar lá mais vezes.


			A minha curiosidade era muito grande e perguntei a ele se aquela era uma nova religião. Ele me respondeu que não era religião e sim uma ciência, a ciência dos espíritos. Mas se não é religião, como se chama o local que vocês se reúnem, questionei. A resposta dele foi tranquila: “Filho, nomes não são importantes, você chame da forma que você achar que deve”. E ainda me disse que, naquela noite, teria uma reunião daquelas, só que lá ele iria falar um pouco sobre a Doutrina dos Espíritos.


			O dia já estava terminando, nos despedimos do professor, mas não sem antes perguntar se ele poderia nos receber no dia seguinte, à tarde, antes da reunião. Ele tranquilamente me disse que sim. Saímos dali e conversamos intensamente, eu e o Carlos, sobre tudo o que nos foi dito. Eu com O Livro dos Espíritos nas mãos, a minha curiosidade era grande. Chegamos na hospedaria, comemos alguma coisa e logo eu quis iniciar a leitura.


			O livro era muito instrutivo, eu nunca havia pensado naquilo que estava escrito, mas era tudo muito lógico. O Carlos, foi dormir e eu fiquei ali, lendo o livro, madrugada adentro, e só parei quando o dia amanheceu. Eu ainda não havia terminado a leitura, resolvi que tomaria um bom banho, faria uma refeição e continuaria a leitura até irmos à casa do professor.


			O Carlos, ao acordar, me viu ainda lendo e se admirou. Ele me disse: “É, colega, você está gostando mesmo de tudo o que te apresentei, até mesmo mais do que eu”. Eu ri, mas não parei de ler. Na verdade, só parei de ler quando acabei o livro. Fomos nos alimentar para irmos à casa do professor. A minha cabeça estava cheia de perguntas para fazer ao professor e resolvi escrevê-las antes de falar com ele e foi o que fiz.


			Ao chegarmos na casa do professor, o Carlos logo o informou que eu havia passado a noite inteira fazendo a leitura do livro. O professor olhou-me e disse: “Você já é um bom discípulo da Doutrina”. Eu passei a lhe fazer várias perguntas e as suas respostas foram muito esclarecedoras para mim. Ao fim do dia, fomos juntos, nós quatro, para o salão onde o professor iria falar sobre a Doutrina.


			Antes de sua palestra, vi que a plateia queria mesmo era ver as mesas girantes e fazer as suas perguntas e o professor cedeu à tentação e deixou que as mesas respondessem as perguntas feitas. Depois deu uma parada e iniciou a sua palestra. Na verdade, para mim, o que ele falou era chover no molhado, pois tudo aquilo era do meu conhecimento, já que ele havia esclarecido tudo o que eu havia perguntado.


			


			Após sairmos da sala, eu conversei com o Carlos e lhe disse que amanhã teríamos de voltar a Coimbra, uma vez que já havíamos perdido alguns dias de aula. Assim, nos despedimos do professor e retornamos à pousada para nos preparar para a viagem de volta. O retorno foi muito pesado, pois chovia em demasia, e, assim, demoramos mais tempo para chegar a Coimbra.Retornamos a nossa vida de faculdade, escrevi para minha mãe, falando do que eu havia visto em Paris. A minha conversa com o Carlos e mais alguns colegas era só sobre a Doutrina Espírita.Eu voltei a ler O Livro dos Espíritos e essa releitura abriu a minha cabeça, pois o conhecimento era muito grande. A vontade de ir até Paris mais uma vez, cresceu no meu peito. Foi quando recebi pelo Correio o segundo livro do professor, que era o Livro dos Médiuns. Deixei O Livro dos Espíritos e iniciei a leitura desse novo livro, que era muito esclarecedor. Junto com o livro, o professor enviou-me uma pequena carta, chamando-nos para ir a Paris, participar de uma grande reunião que ele faria com o auxílio de amigos e outros colaboradores.


			Como eu me formaria no fim do ano e o ano já iria se encerrar, combinei com o Carlos de irmos até Paris, dessa vez, resolvemos que iríamos de carruagem, pois a cavalo havia ficado muito cansativo.


			Após o término do ano, fomos para Paris. A viagem foi mais tranquila, paramos em algumas pousadas para nos alimentar, descansar, bem como alimentar e descansar os cavalos. Ao chegarmos em Paris, fomos rapidamente à casa do professor, fomos muito bem recebidos pela sua esposa, que pediu para aguardarmos um pouco, pois ele estava recebendo alguns colaboradores da organização do evento. Ficamos aguardando e eu aproveitei para escrever as minhas dúvidas relativas ao novo livro.


			Após a chegada do professor, passei a conversar com ele sobre as minhas dúvidas e, logo após ser bem esclarecido, fomos para a casa da reunião, que já deveria ter início.


			A reunião foi muito boa, ao sairmos, eu disse ao professor que iria levar tudo aquilo para o Brasil e pedi que, se ele fosse escrever mais livros, me mandasse que eu traduziria tudo para o português. Ele sorriu, dei a ele o meu endereço no Brasil. E fui embora, agora direto para Lisboa.
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A COMUNICAÇÃO


























			Após minha formatura na Universidade de Coimbra, em Direito, conforme o desejo de meu pai, eu pensava na minha vinda para o Brasil. A conversa com o meu amigo mais chegado, que era o Carlos, era sobre o que aprendemos em Paris com o professor. Certa noite, quando já me preparava para voltar ao Brasil, tive um sonho, no qual me apareceu um ser que era como se fosse uma névoa falante, mesmo sem se identificar, ele me disse: “Meu irmão, você será aquele que vai levar para a Pátria do mundo que é o Brasil, o Evangelho e todo o conhecimento que te foi passado e que ainda vai ser concluído, pelo professor Allan Kardec. E mais, você deve fundar uma instituição que deverá ter o nome de Instituto de Estudos Espirituais do Brasil”.


			Após essa fala eu acordei, lembrava-me claramente de tudo o que foi dito lembrava-me de um ser envolto em uma névoa, com uma voz doce, porém bem sincera e incisiva. Chamei o Carlos que dormia no mesmo quarto que eu. Ele ficou incomodado por ser chamado às 6 horas da manhã, mas eu dizia, Carlos preciso te falar o que me ocorreu. Ele esfregou os olhos e me disse: “O que foi de tão urgente?” Comecei a relatar o ocorrido. Ele, com o meu relato, rapidamente acordou e me disse: “Pela manhã, escreva uma carta ao professor, informe a ele antes que peguemos o vapor para o Brasil”, e voltou a dormir, mas eu fiquei pensando em como iria relatar isso para o professor.


			Após algum tempo pensando sobre a situação, uma voz falou na minha cabeça para eu seguir o que o Carlos havia me dito e mandar a carta ainda de Portugal. Levantei e comecei a escrever a minha carta para o professor, pedia sua posição quanto a esse fato que eu o havia relatado.


			


			Logo o Carlos voltou a acordar e, ao me ver acordado, me disse: “Você não dormiu mais”? Eu lhe respondi que não, e que já havia escrito a carta para o professor. Ele fez questão de ler e, após ter feito a leitura, me disse que eu não faria nada melhor do que isto. Levantamos e fomos tomar o nosso café da manhã e logo pegamos os nossos baús de roupas, chamamos uma carruagem e fomos direto para o porto onde pegaríamos o vapor. Ao chegar ao porto, vimos que o vapor já aguardava a chegada dos passageiros. Em pouco tempo estávamos dentro do vapor, e saímos à procura de nossa cabine. Após estarmos instalados, ouvimos os gritos dos marinheiros, liberando o vapor para a sua viagem pelo Atlântico.


			Procuramos o capitão do navio para saber sobre a previsão do tempo e, também, o quanto demoraríamos nessa viagem. Tive alguma dificuldade, pois o capitão era inglês e só falava a língua pátria. Eu não dominava o inglês, muito menos o Carlos, mas encontrei um marujo que falava francês e inglês e, dessa forma, conseguimos nos comunicar com o capitão. Após perguntarmos, ele nos disse que, na travessia do Atlântico, era muito difícil de se prever como estaria o tempo e a duração da viagem. Como ele não explicou nada, resolvemos ficar ali no convés, observando o navio se afastar do porto e entrar em águas mais profundas.


			Em pouco tempo o vapor singrava um mar bem calmo, indo em direção às Canárias e dali para o Brasil, possivelmente, na minha maneira de ver, para a região do Nordeste brasileiro. Logo fomos chamados por um grumete para fazermos a primeira refeição do dia no navio, que era o almoço. Fomos para o restaurante e ali vimos que o navio estava cheio e, pior que isso, a comida era quase que intragável. Eu e o Carlos só conseguimos, na verdade, comer algumas frutas cítricas que nos forneceram como sobremesa.


			Saímos dali e fomos direto para o convés, para verificarmos o tempo, pois eu comecei a achar que o navio estava jogando em demasia. Ao chegarmos ao convés verificamos que havia ondas enormes. Procurei o marinheiro que tinha servido de intérprete com o capitão, para tentar saber da situação. Demoramos para o encontrar e, logo que o encontramos, ele nos disse claramente que, naquela faixa do Atlântico, o tempo geralmente ficava ruim, que encontraríamos algumas ondas enormes e que isso poderia dificultar a nossa ida até as Canárias, o que geralmente demorava mais dois dias.Voltamos para o nosso camarote onde resolvi tomar banho e mudar de roupa, colocando uma roupa mais agasalhada, pois o vento estava muito frio, bem diferente do que acontecia em Portugal, onde o tempo estava começando a mudar, mas o frio ainda não havia chegado.


			Eu e o Carlos ficamos conversando sobre os livros que o Kardec havia nos dado. O Carlos havia me pedido para ler O Livro dos Espíritos e eu estava lendo O livro dos Médiuns pela segunda vez. A conversa era profunda e acabei falando da comunicação que tive com aquele espírito, o qual eu não sabia o nome, e comentei: Será que voltarão a se comunicar? O Carlos achava que sim, mas não sabia nem como nem quando. E ficamos ali naquela conversa sobre esse fato, quando reparei que o navio jogava cada vez mais.


			Ao fim do dia o grumete veio à cabine nos informar que deveríamos sair para nos alimentar o mais rápido possível, pois o tempo iria piorar. Saímos e fomos em direção ao restaurante, que naquela altura já estava cheio. Resolvemos que não jantaríamos, pedimos pão e um chá, o que rapidamente nos foi servido. O garçom perguntou-me: “O senhor não vai jantar”? Eu lhe disse que havia achado a comida muito ruim. Ele riu e me disse: “O senhor ainda não viu nada, ao final da viagem, ela estará bem pior, eu recomendo que aproveitem para comer agora”.Aquele aviso nos deixou um pouco perplexos pois, quando viemos do Brasil, há cinco anos, a comida não era tão ruim e, nem mesmo no final da viagem, piorou tanto. Mas aceitamos o conselho e resolvemos que iríamos nos alimentar melhor no outro dia, na hora do almoço. Acabamos a refeição e fomos para o convés, as ondas já varriam todo o convés, próximo à amurada. Os marinheiros estavam solicitando que ninguém ficasse no convés, que todos se recolhessem para os seus camarotes. Seguimos o que nos foi orientado e retornamos para o nosso camarote.Ao chegarmos no camarote, o Carlos fez-me uma pergunta crucial: Como você acha que a sua família vai receber essa nossa ideia de estudos espirituais? Eu olhei para ele e pensei comigo mesmo, como é que eu não havia pensado nisso. Eu havia falado com a minha mãe, mas bem por alto, sobre o professor Kardec, em Paris. E lhe respondi: Não sei Carlos, mas vou conversar bastante com eles sobre a Doutrina, e depois penso em como iniciar os estudos. Foi quando o Carlos me disse: “Eu pensei muito sobre como a minha família iria se pronunciar sobre isso, pois eu receio falar com alguém sobre o assunto.Sugiro que comecemos o estudo apenas nós dois juntos e, depois, chamaremos nossas famílias para serem aqueles que irão iniciar o estudo”.


			Achei boa a ideia do Carlos, e lhe perguntei: Você também teve alguma comunicação? Ele riu e me disse: “Eu bem que queria ter uma comunicação, mas não tive nenhuma, apenas intuição”. Então eu lhe disse que, intuição, segundo o professor, é uma comunicação de algum espírito amigo. Ele riu e concordou, dizendo-me: “Não havia pensado nisso, mas não foi uma comunicação igual à que você teve. Mas cada um é cada um, ninguém é igual, e os espíritos que te ajudam podem ser diferentes dos que me ajudam”.


			O navio jogava muito e eu estava ficando enjoado. Fui até o banheiro e vomitei toda refeição que havia feito, bebi um pouco d’água e conversei com o Carlos sobre tentarmos dormir. Ele concordou, bateu no beliche e logo estava dormindo, mas, o navio estava problemático, tentei dormir, fui até o banheiro novamente, lavei bem a boca, pois o gosto do vômito ainda permanecia e eu achava que era isso que estava me dando enjoo. Acabei dormindo, pois o enjoo continuou, e só acordei pela manhã com alguém batendo à porta, era o grumete, nos avisando que deveríamos continuar ali, não deveríamos ir ao restaurante, pois o mar estava bravio e que o café seria servido ali, na cabine. Acordei o Carlos, e fui tomar um banho e mudar a minha camisa que havia sujado de vômito.


			Ainda demorou para que o café fosse servido, acreditei que, naquela situação, a dificuldade para os garçons devia ser grande. Acabamos sendo servidos com café com leite, uma laranja e um pão velho. Comemos aquilo, pois sabíamos que, com o estômago vazio, a coisa poderia piorar. Após a refeição matinal, olhei pela porta para ver o convés e reparei que as ondas realmente continuavam a varrer toda a parte do convés, próximo à amurada do convés.Voltei a falar com o Carlos sobre a situação e ficamos ali a estudar Doutrina. E assim foi feito, o estudo era muito bom, pois ficamos a discutir sobre o que estávamos lendo e aprendendo.


			O navio diminuiu bastante a sua intensidade de balanço de um lado para o outro, e resolvemos sair para ver o mar, lá chegando verifiquei que as ondas haviam diminuído muito, e assim fomos para o convés e eu vi ao longe a terra. Pensei que seriam as Canárias e saímos à procura do marinheiro que nos deu informações, logo demos de cara com ele. Perguntei que terra era aquela? Ele me disse que estávamos chegando nas ilhas Canárias, “vamos pegar pães, leite, e alguma comida fresca, devemos passar rapidamente e sair ainda hoje em direção às costas do Brasil”.


			Ficamos ali no convés aguardando a chegada nas Ilhas Canárias, o navio, em pouco tempo, aportou havia alguma troca de passageiros e, também, de algumas mercadorias, que deveriam ser colocadas no navio, pensei que deveria ser comida.Almoçamos uma comida um pouco melhor, foi um bom peixe assado. Após o almoço, o capitão inglês informou que iríamos sair em poucos minutos, e o marinheiro fez a tradução. Fomos para o convés e em pouco tempo o navio saiu do porto em direção ao mar alto.


			Ficamos ali no convés a olhar a terra se afastando, rapidamente alcançamos o mar alto e fomos em direção ao Brasil. O tempo que ficamos no convés, eu não sei, mas acabamos conhecendo outras pessoas que eram brasileiros retornando à Pátria. A conversa foi trivial, sobre o mau tempo que havíamos encontrado e, também, sobre a refeição que havíamos tomado ali nas Canárias. Alguns até perguntaram sobre o tempo de retorno para o Brasil. Eu tive de dizer que não sabia quantas semanas duraria a viagem. Deixei para lá e ficamos sem nada para nos preocupar com relação a esse fato, pois o tempo é quem diria.


			O tempo passava lentamente, não mais nos deparávamos com temporais ou ventos fortes e, assim, o navio ia tranquilamente singrando o mar. Em alguns dias chegamos à costa brasileira, vi de muito longe, antes mesmo que nos avisasse, eu via a minha terra natal, eu só queria saber aonde estávamos chegando, achei que fosse no Nordeste, mas não sabia aonde especificamente. Porém, mais uma vez, vi o marujo que me ajudava, e ele foi claro, dizendo: “É o Recife, veja seus rios, o Capibaribe e o Beberibe, já chegaremos em pouco tempo”. Foi quando eu perguntei quanto tempo ficaríamos no Recife. O marujo me disse que, em média, ficaríamos dois ou três dias.


			Logo o navio aportou e o capitão informou, por meio do intérprete, que teríamos um dia para passear pelo Recife. Logo após a autorização, saímos para dar uma volta pela cidade e procuramos um bom restaurante para comermos uma comida de melhor qualidade.Pegamos uma charrete e pedimos ao cocheiro que nos levasse a um bom restaurante, mas que antes queríamos dar uma volta pela cidade. Ele ficou satisfeito com o fato e ficou nos mostrando a cidade que eu não conhecia. Passeamos bastante, nos foram mostradas praias diversas, e logo o cocheiro nos perguntou se queríamos ir ao restaurante, o que eu respondi que sim. O cocheiro nos levou a um restaurante de comidas típicas do Nordeste e, realmente, nos fartamos de tanto comer os diversos pratos servidos. Comemos bem lentamente para saborear os pratos e, ao final, tomamos um bom suco de caju, que era uma das especialidades da casa.


			À tarde, o cocheiro perguntou se poderíamos ir a uma praia que ficava mais longe dali e eu lhe respondi que sim, desde que retornássemos antes do final da tarde. Como essa praia era mais longe, eu e o Carlos ficamos a conversar sobre a Doutrina, e percebi que o cocheiro estava atento ao que falávamos. Antes mesmo que chegássemos à tal praia, ele perguntou se fazíamos parte de algum culto africano, ao que lhe disse que não, inclusive não conhecíamos e que até mesmo queríamos conhecer. Ele ficou quieto e voltou à carga após alguns minutos, “se não é culto africano, que religião é essa que vocês estão falando”?


			Passei alguns bons momentos contando a ele sobre o Espiritismo. Ele mostrou-se muito interessado no que eu ia falando. Ao chegarmos à praia, ele ficou quieto por algum tempo e, quando retornávamos, após o passeio,  ele perguntou como poderia conhecer essa religião? Vi que ele não havia entendido muito do que eu falei e propus a ele conseguir alguns livros para ele ler, foi quando ele me disse que não sabia ler, mas que o irmão sabia e que poderia ler para ele. Disse a ele que estávamos querendo fundar, no interior do Rio de Janeiro, um local para que pudéssemos estudar e mesmo ajudar a quem quisesse aprender, ele sorriu e nos disse que era muito longe, mas que, se pudesse, seria um dos nossos aprendizes.


			Percebemos que já estava no fim do dia, e que estava escurecendo, então pedi a ele que nos levasse de volta ao navio. Ao chegarmos no porto, peguei com ele o endereço dele e dei a ele o nosso, no Rio de Janeiro. Nos recolhemos para tomar um bom banho e não nos alimentamos no jantar, pois não tínhamos fome. Após o banho fomos para o convés onde ficamos admirando a lua sobre o mar na desembocadura do Rio Capibaribe.


			A noite logo avançou e resolvemos ir dormir, o que logo fizemos.
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A CHEGADA A SALVADOR


























			Naquela noite, o espírito, que havia se comunicado comigo em Portugal, veio até mim e identificou-se: “Sou o padre José de Anchieta e vou te acompanhar pelo tempo necessário para que você abra a instituição de ensino da Doutrina que o professor Kardec trouxe, vindo dos espíritos”. Eu não sabia como fazer para me comunicar com ele, fato rapidamente apercebido por ele, que me disse: “é só você pensar no que quer me falar e eu vou saber”. Dessa forma, perguntei-lhe se daria certo o nosso plano de iniciar o estudo da Doutrina e ensinar a quem quisesse aprender. Ele me disse que encaminharia pessoas para nós, desde que ele percebesse que teríamos condições de ensinar a quem quisesse se instruir.


			Não sei o tempo que demorou essa comunicação, nem a que horas começou, só sei que acordei e vi que o Sol já se levantava. Chamei o Carlos, que rapidamente acordou, e falei com ele sobre a comunicação com o espírito, que agora havia se identificado, era o espírito do padre Anchieta. Ele me olhou e disse: “Você não acha estranho, um padre falando sobre a Doutrina do Kardec”? Eu fiquei a pensar e lhe respondi: é, porém ele fala de uma forma como se ele fosse o patrocinador da instituição aqui no Brasil. “É, mas o Vaticano está totalmente contra as ideias do Kardec, principalmente no que tange à reencarnação”, disse o Carlos. Aquilo ficou na minha cabeça, mas uma coisa eu sabia, com certeza, o padre tinha muita convicção no que falava. O Carlos logo me chamou para irmos tomar café da manhã, e foi o que fizemos.


			Após o café, procuramos aquele marujo que falava francês, para saber dele quando sairíamos para o Sul do Brasil, mas o que eu mais desejava que era ir para o Rio de Janeiro, que ficava bem próximo à fazenda do meu pai. Quando o encontrarmos o questionei e ele foi claro ao me dizer que possivelmente sairíamos ainda antes do almoço.


			Eu e o Carlos fomos para o convés e ficamos ali a admirar a cidade, que era bem bonita e, também, para vermos a movimentação da carga e descarga do porto, com aqueles homens carregando sacos por toda a área portuária. Logo fomos avisados de que o navio deveria sair do porto nos próximos minutos, e que não poderíamos sair do navio, sob o risco de ficarmos sem a condução.Continuamos ali no convés, e o meu pensamento ia só para tudo o que aquele padre havia me dito, e o que o Carlos havia contestado. Eu estava tão longe no pensamento, que nem percebi que o navio estava desatracando do porto. O Carlos chamou-me dizendo: “Você está dormindo em pé”? Eu ri e disse, um pouco sim, e ficamos os dois a ver o navio se afastar do porto, indo em direção ao mar alto.Naquele momento tive a oportunidade de ver o marujo, que era o único intérprete do capitão do navio, e logo o chamei para perguntar qual era a próxima parada. Ele prontamente me informou que dali iríamos para São Salvador, Baía de Todos os Santos. Eu achei estranha a forma de ele falar sobre a Bahia, mas pensei, estou fora tanto tempo que acho que até foi mudada a forma de se falar sobre a cidade de Salvador.


			Ficamos eu e o Carlos mais uma vez, fazendo planos para quando chegássemos ao Rio de Janeiro. O tempo passou bem rapidamente, foi quando verifiquei que o dia já ia longe e o marujo nos chamou para a refeição do meio do dia. Fomos para o restaurante, onde fizemos uma boa refeição, pois havíamos acabado de sair de uma cidade famosa por seus quitutes, e isso fez com que a refeição ficasse melhor.


			Após o almoço, eu sugeri ao Carlos que fôssemos para os nossos aposentos, pois eu queria voltar a estudar. Ele me olhou com um risinho maroto dizendo: “Estudar mais o quê? Você já leu cada um desses dois livros umas duas ou três vezes”. É, Carlos, mas eu preciso saber muito bem sobre tudo, isso se eu quiser ensinar, pois ninguém ensina o que não sabe. E saí para ir rápido para os nossos aposentos e ele veio atrás, dizendo: “Tenho de ir com você, pois não tenho ninguém para conversar”.Chegando, iniciei a minha leitura pelo  Livro dos Médiuns, pois havia conversado com um espírito. Vi que existiam vários tipos de espíritos, e que eu deveria ter muito cuidado, pois o espírito comunicante poderia ser um espírito jocoso, que estava ali para atrapalhar a minha vida. Falei sobre isso com o Carlos, que me disse que queria discutir O Livro dos Médiuns comigo. E assim ficamos a ler e a discutir o que havíamos lido, pois essa era uma excelente forma de saber sobre o conteúdo do livro. Assim fizemos até que um grumete bateu à nossa porta nos informando que já era hora do jantar. Rapidamente nos dirigimos até o restaurante, onde verificamos que estávamos com fome, pois a discussão nos impedia que soubéssemos.


			Após o jantar, que foi bem rápido, fomos até o convés e ali vi que o navio havia evoluído na sua ida em direção ao mar alto, o que não permitia que víssemos nada a nossa volta. Foi quando veio uma voz na minha cabeça: – Volte para as suas acomodações e vá dormir pois tenho muito a te falar. – Pensei: será que estou ficando maluco? Mas não falei nada com o Carlos sobre isso, apenas lhe disse que queria voltar para a nossa cabine, pois estava com sono. Ele me olhou e disse: “É eu também estou, pois não dormi durante todo o dia”.


			


			Fomos para a nossa cabine e, após mudarmos de roupa, rapidamente adormeci.


			Naquela noite eu realmente vi a figura do padre, que me disse claramente: “Você, a partir de agora, deverá ter um nome que facilitará a sua vida, se chamará “De Paula”, e assim você irá assinar tudo o que fizer, e mais, você irá ensinar a um bom grupo de pessoas, que eu e o meu grupo já estamos a escolher”. Foi quando lhe perguntei como iria se chamar esse grupo de estudos, e ele me disse mais uma vez claramente: “Não importa o nome, mais se quiser coloque um nome, mas isso pouco tem de importante, o importante é o que vocês irão ensinar, e praticar”. E eu perguntei, mais uma vez, ensinar tudo bem, mas praticar o quê? “Você irá saber com o tempo o que vai praticar, e irá receber e informar para o mundo tudo o que lhe for passado”.


			Eu não sei bem quanto tempo durou o meu sono, ou a minha comunicação, só sei que quando acordei o Sol estava alto e o Carlos estava acordado,  aguardando eu acordar. Ele viu que eu havia acordado, e me perguntou: “O sono foi grande, não é”? Eu lhe disse que o padre havia voltado a se comunicar comigo, e que queria que eu fosse chamado de ‘De Paula’. Ele me olhou e ficou até certo ponto intrigado, e me perguntou: “Mas por que não chamar você pelo seu primeiro nome? Você é figura importante para ser chamado pelo sobrenome?” Eu lhe disse que não sabia, mas que o padre havia me dito que iriam nos ajudar muito na implantação de tudo o que a Doutrina nos indicasse a fazer. Ele ficou bem estranho, eu vi que a sua cara era de interrogação, mas disse que nós saberíamos, com o tempo, tudo o que iríamos precisar para a implantação desse trabalho. “Mas isso não é estudo? Tem trabalho no meio”? Tem sim, Carlos.


			Levantei e fomos tomar o nosso café da manhã. Após o café, fomos para o convés e vi que dava para ver a terra, que me parecia muito bonita, e quis saber aonde estávamos. Procurei aquele marujo, para que nos desse informações, e logo o encontrei. Ele me informou que estávamos na costa do Brasil, eu olhei para ele e lhe disse, mas isso eu sei, quero saber se estamos chegando a Salvador, e ele me disse que acreditava que no outro dia pela manhã iríamos chegar.


			Passamos ali no convés toda a manhã, e olhava a terra, quando o capitão, que não falava a nossa língua, chegou e nos deu um instrumento ótico para que víssemos melhor a terra. Ficamos ali a olhar, cada um durante um tempo, e vi animais na terra, e índios também, vi que as águas estavam um pouco revoltas, e procurei o mesmo marujo, pois o capitão já havia ido. Logo que o vi perguntei sobre o porquê daquilo e ele me disse que era um grande rio da região, que havia sido batizado de São Francisco, e como ele era bem grande, agitava as águas por onde passávamos. Vi que a terra já estava bem próxima, se quiséssemos, poderíamos ver a beleza da cidade que ainda estava longe, mas já dava para ver a Baía de Todos os Santos. Rapidamente mudamos de roupa e fomos para o convés e ficamos ali a admirar a paisagem, quando um grumete se aproximou nos dizendo que o café estava servido no restaurante, que teríamos de nos adiantar, pois logo o restaurante seria fechado. Rapidamente tomamos um café com algumas bolachas e voltamos bem depressa para o convés.


			Já estávamos adentrando na Baía de Todos os Santos e já dava para ver o porto. A quantidade de pessoas no convés já era grande, ficamos ali até o navio aportar e assim vi o grande movimento que tinha este porto.


			


			O navio aportou, e logo o capitão nos informou que o navio ficaria ali por dois dias, e que deveríamos retornar a bordo a tempo. O marujo, que traduzia a sua fala, informou também que não deveríamos ir muito longe, já que o que o capitão havia nos falado era uma possibilidade e não uma certeza. Eu e o Carlos conversamos e resolvemos conhecer alguma coisa da cidade que era, naquele momento, a maior do Brasil.


			Saímos do navio e fomos ver uma charrete, quando solicitamos ao cocheiro que nos mostrasse a cidade pela manhã e que depois nos levasse a um bom restaurante, por volta do meio-dia. Logo saímos e fomos conhecer as coisas que ele nos falava e o nome de cada local.Ondina foi a primeira que ele falou, e eu resolvi dar uma parada, pois a achei muito bela. Quando voltamos ele continuou a falar de outras praias, que eram muito bonitas também, e citou as praias de Amaralina, Pituba, Itapuã, e várias outras. Fiquei admirado com o conhecimento do cocheiro, pois ele conhecia todas as praias da região. O tempo passou rapidamente e ele nos disse que deveríamos retornar, pois restaurante bom só no centro de Salvador.
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